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Como divulgar o GLOBE na sua 
Comunidade  
O Programa GLOBE é um programa mundial de 
ciência e educação prático, primário e secundário, 
patrocinado e apoiado por várias agências do 
Governo Federal dos EUA. Os parceiros do GLOBE 
(Coordenadores de Países e Parceiros dos EUA) 
facilitam a implementação do GLOBE em seu país 
ou dentro de uma área de serviço em seu país. 

O Programa consiste em uma comunidade 
colaborativa composta por agências 
patrocinadoras, parceiros, treinadores, professores, 
estudantes (incluindo ex-alunos) e cidadãos 
interessados. As atividades de extensão podem 
ajudar a promover o interesse local e o apoio às 
atividades do Programa GLOBE da sua escola. 
Esta seção inclui ideias de divulgação, dicas para 
escrever um comunicado de imprensa e trabalhar 
com a mídia e exemplos de comunicados de 
imprensa e artigos. Esses materiais devem ser um 
ponto de partida. 

Para alcançar os melhores resultados, adapte-os à 
sua escola e comunidade. Além disso, incentive 
seus alunos a desenvolver suas próprias atividades 
de divulgação. 

 Ideias de Divulgação Escolar GLOBE  

Å Realizar um Evento Casa Aberta ao GLOBE e 
convide os cidadãos locais (por exemplo, pais, 
superintendentes da escola, autoridades da 
cidade, outras autoridades do governo e clubes 
ambientais) e a mídia a se juntar aos alunos na 
coleta de observações científicas. Permitir que 
os alunos demonstrem como eles enviam 
dados do GLOBE ao banco de dados do 
GLOBE, bem como recuperam dados na forma 
de mapas e gráficos de séries temporais 
(gráficos) para usar em suas pesquisas. Fazer 
com que os alunos compartilhem qualquer 
pesquisa que realizaram usando seus dados 
(como alternativa, eles podem obter pesquisas 
de outros alunos no site do GLOBE). Incentivar 
os alunos a explicar como os dados que eles 
coletam contribuíram para a imagem ou 
alcance, bem como para a compreensão do 
ambiente da Terra. Consultar Trabalhando com 
a Mídia nesta seção. 
Å Programar uma assembleia escolar ou uma 

reunião com pais e professores para 
reconhecer professores e alunos do GLOBE. 
 
 
 
 

Os alunos podem fazer apresentações de seus 
dados e investigações de pesquisa e conversar 
sobre o que aprenderam. 

Å Ajudar os alunos a organizar um "Gabinete de 
Oradores" do GLOBE e buscar oportunidades 
para abordar empresas e organizações civis 
locais. Os alunos podem demonstrar o que 
estão aprendendo sobre ciência, meio ambiente 
e tecnologia. 

Å Convidar profissionais locais nas áreas 
ambiental, científica, geográfica e tecnológica 
para se encontrarem com os alunos do GLOBE. 
Isso ajudará os alunos a ver o valor de seu 
trabalho além da sala de aula, além de ajudar 
esses profissionais a aprender mais sobre o 
GLOBE. 

Å Pedir aos alunos do GLOBE que enviem artigos 
e fotografias para o jornal local. O jornal local 
pode apresentar regularmente as observações 
dos alunos do GLOBE em suas páginas de 
educação ou de "crianças". As estações de 
televisão locais podem estar interessadas em 
incluir os dados do GLOBE em seus relatórios 
climáticos noturnos ou em recursos científicos e 
educacionais. 

Å Mostrar vídeos do GLOBE a pequenos grupos 
para ajudar a fornecer uma visão geral do 
Programa ou permitir que seus alunos façam 
seu próprio vídeo ou apresentação de slides do 
GLOBE. 

 Trabalhando com a Mídia  

Se você for contatado pela mídia ou decidir 
procurar cobertura da mídia das atividades do seu 
programa GLOBE, as seguintes dicas podem ser 
úteis. O governo local ou o escritório de relações 
públicas da escola também podem oferecer 
orientação. 

Desenvolvendo sua Mensagem e Conhecendo seu 
Assunto 
Reservar um tempo para decidir exatamente o que 
você quer que a mídia diga sobre suas atividades 
do programa GLOBE. Você está procurando a 
cobertura de um evento específico, como um 
Evento Casa Aberta GLOBE, ou está esperando 
uma matéria geral sobre as atividades da escola? 
Consultar Redigindo um Comunicado à Imprensa 
do GLOBE e verificar as informações atualizadas 
do programa GLOBE em  www.globe.gov  para 
fornecer respostas precisas para perguntas como 
ñQuantos países ou escolas" est«o envolvidos?ò 

 

  

http://www.globe/
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Além disso, se você não tiver certeza sobre 
qualquer aspecto do Programa, envie uma 
mensagem de e-mail para:   help@globe.gov  e 
você receberá uma resposta imediata. 

Convites 
Você pode optar por convidar apenas uma estação 
de jornal ou televisão local para visitar sua escola 
em um determinado momento ou pode realizar um 
evento para o qual convida toda a mídia local. O 
convite único é mais fácil de realizar e é mais 
provável que repórteres e editores sejam atraídos 
para um "exclusivo". Diversos convites requerem 
mais preparação e trabalho na execução, mas 
podem produzir uma cobertura mais ampla das 
atividades do seu programa GLOBE. Incluir 
dignitários com os alunos pode ampliar o interesse 
da mídia, mas os estudantes são "a história". A 
escolha de um convite único ou múltiplo pode 
depender do interesse de sua mídia no GLOBE 
quando você os aborda. 

Estabelecendo Contatos Importantes com a Mídia 
Se você, seu diretor ou um dos pais do GLOBE 
conhece alguém em uma organização de notícias, 
entre em contato primeiro com esse indivíduo. Se 
você não tiver um contato interno, ligar para o 
número principal e pedir o nome de repórteres que 
cobrem questões de meio ambiente, ciência, 
educação ou tecnologia. Passar alguns minutos no 
telefone explicando o GLOBE e indicar que você 
poderá fornecer materiais adicionais, como um 
folheto ou comunicado de imprensa ou se estiver 
planejando um evento especial. 

Cativar o interesse deles para que eles aceitem 
um convite para visitar seus alunos. Se você tiver 
confirmações de figuras públicas importantes, 
compartilhe isso com o repórter, pois os 
participantes podem ajudar a convencê-los a 
participar. Se eles parecerem desinteressados ou 
apressados, tente novamente depois de algumas 
semanas ou, melhor ainda, pergunte se há 
alguém no escritório com quem eles sugerem 
entrar em contato. 

Sincronizando seus Contatos 

Os repórteres geralmente precisam de pelo 
menos uma semana de antecedência para 
eventos especiais, de preferência mais. 
Acompanhe seu comunicado de imprensa com 
uma ligação telefônica. Não tenha medo de ligar 
no dia anterior para confirmar a presença. 

 

Planejando seu Evento 
Para garantir uma boa participação, agende um 
horário para que seu evento comece antes das 
10:00 Verificar se há bastante espaço aberto para 
câmeras e microfones. Verificar com as 
organizações de notícias com antecedência se 
elas precisam de acesso a tomadas elétricas ou 
se têm outras necessidades especiais. Quando 
um repórter chegar a um evento, verificar se 
alguém é responsável por cumprimentá-lo e 
apresentá-lo ao diretor, ao professor do GLOBE, 
aos alunos e a todos os VIPs presentes. Preparar 
um pacote de imprensa para cada repórter com 
outra cópia do comunicado de imprensa, 
impressões do GLOBE 

 
Figura TK-1: Uma Amostra de História de Jornal no GLOBE 

mailto:help@globe.gov
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Usada com a permissão de The Chronicle, Grand Haven, MI. 
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Figura TK-2: Uma Amostra de História de Jornal no GLOBE 

 
Usada com a permissão de Telegram & Gazette, Worcester, MA. 
 

Acompanhamento 
Após uma visita da mídia à sua escola GLOBE, ligue 
para a organização de notícias para garantir que ela 
tenha todas as informações necessárias. Se houver 
imprecisões significativas na história, você deve 
notificar educadamente a organização de notícias 
sobre os erros. 

 Escrevendo um Comunicado de Imprensa 
do GLOBE  

Cinco pontos são importantes para um bom 
comunicado de imprensa: Quem, O Que, Quando, 
Onde e Por quê. Se possível, um sexto, Como, 
deve ser incluído. É importante obter todos esses 
pontos na primeira ou nas duas frases. Usar 
palavras curtas e escrever frases curtas e 
parágrafos curtos. Duas frases fazem um bom 
parágrafo em um comunicado de imprensa. Quase 
todo comunicado de imprensa pode ser escrito em 
uma ou duas páginas. 

Lembre-se 

Å Sempre forneça a data, hora e local exatos do 
seu evento, incluindo o local para 
estacionamento na mídia e informações 
específicas sobre a entrada. 

Å Forneça pelo menos uma descrição de duas 
ou três frases do Programa GLOBE geral, 
incluindo informações sobre o número de 
escolas e países envolvidos. 
(Verifique as informações atualizadas   
www.globe.gov ) 

Å Verifique todos os pontos do seu lançamento 
para ver se há precisão. Nunca adivinhe datas, 
horários, locais ou ortografia de nomes. 

Å Coloque a pessoa de contato da escola e o 
número de telefone no canto superior do 
comunicado e imprima o comunicado em 
papel timbrado da escola. 

 

 

  

http://www.globe.gov/
http://www.globe.gov/
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Figura TK-3: Um exemplo de Comunicado de Imprensa 

Exemplo de Comunicado de Imprensa Nome de contato 
Telefone 
Endereço de e-mail 
Escola 

 

ESTUDANTES LOCAIS AUXILIAM OS CIENTISTAS MUNDIAIS 
A COLETAREM DADOS AMBIENTAIS 

Aluno na (NOME DA ESCOLA) estão se juntando a uma rede internacional de jovens 
que fazem medições científicas dos sistemas da Terra e compartilham suas observações com 
outros estudantes e cientistas de todo o mundo usando sistemas de tecnologia de ponta. 

(NOME DA ESCOLA) está ingressando no Programa GLOBE, uma parceria 
internacional de ciência e educação ambiental. Os alunos GLOBE estão contribuindo para uma 
melhor compreensão do planeta, fazendo observações regulares de pesquisa em milhares de 
locais ao redor do mundo e compartilhando suas informações pela Internet. 

(Nome do professor) participou de um workshop com cientistas e educadores do 
GLOBE para obter instruções sobre os procedimentos de medição e o sistema de tecnologia da 
computação do GLOBE. 

(INSERIR CITAÇÕES DO PROFESSOR GLOBE) 

Os alunos selecionarão um local de estudo perto da escola, onde realizarão medições 
regulares de várias características atmosféricas, hidrológicas, biológicas e geológicas. Os 
alunos enviarão seus dados para um banco de dados GLOBE. Seus dados serão combinados 
com contribuições de outras escolas GLOBE em todo o mundo e disponibilizados a alunos e 
cientistas para incluir em suas pesquisas científicas sobre a terra e os processos do sistema 
terrestre. Os dados do aluno GLOBE estão disponíveis para o público em geral em   
www.globe.gov . 

O Programa GLOBE é patrocinado pela NASA (Administração Nacional de Aeronáutica 
e Espaço) e NSF (Fundação Nacional de Ciência), apoiado pela NOAA (Administração Nacional 
Oceânica e Atmosférica) e pelo Departamento de Estado dos EUA. O GLOBE é implementado 
em nome da NASA pela University Corporation for Atmospheric Research. (Inserir: Suporte 
local para atividades do GLOBE está sendo fornecido por ...) 

Para obter mais informações, entre em contato (insira o nome e o número de 
telefone do professor GLOBE) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

http://www.globe.gov/
http://www.globe.gov/


GLOBE® 2014  9  Kit de Ferramentas 

Introdução ao Sensoriamento 
Remoto 

 

Introdução 

Todos nós percebemos o meio ambiente com 
nossos sentidos. Alguns sentidos exigem que 
entremos em contato com o que estamos sentindo 
- tocamos e provamos. Alguns sentidos nos 
permitem perceber objetos à distância - nós 
vemos e ouvimos. Neste segundo caso, estamos 
sentindo objetos ou fenômenos distantes de 
nossos olhos ou ouvidos - estamos fazendo 
sensoriamento remoto. Usando o microscópio, 
telescópio, câmera e filme, microfone, 
amplificador e alto-falante, câmera de vídeo e 
televisão, expandimos nossas capacidades de 
sensoriamento remoto. Essas tecnologias nos 
permitem ver mais longe, observar detalhes mais 
refinados e perceber sinais mais fracos do que 
nossos sentidos desassistidos. 

Nossas capacidades de sensoriamento remoto 
vêm em um pacote móvel completo com uma 
fonte de energia e instalações de processamento 
e armazenamento de dados - viramos nossas 
cabeças para olhar em diferentes direções, nos 
deslocamos para obter uma visão melhor ou ouvir 
com mais clareza, tomar decisões com base no 
que sentimos e lembrarmos de visões e sons. 
Para ver mais do ambiente ao nosso redor, 
podemos subir uma escada, uma árvore ou uma 
colina e ter uma visão mais ampla. Até o advento 
dos balões de ar quente no século 19, essas eram 
as únicas maneiras de os seres humanos terem 
uma visão aérea da Terra. Com a invenção das 
câmeras em meados do século XIX, as pessoas 
começaram a tirar fotografias aéreas de balões. 
Uma das primeiras fotografias de balão foi de 
Boston, Massachusetts, EUA, tirada em 1860 a 
1200 pés acima da cidade. Uma foto 
particularmente intrigante foi tirada do terremoto e 
incêndio em San Francisco, em 1906, usando 
uma série de 17 pipas ancoradas a um barco 
ancorado na baía de San Francisco! 

Antes de 1960, os sistemas de sensoriamento 
remoto mais usados eram baseados na câmera, 
embora filmes e radares infravermelhos tivessem 
sido desenvolvidos e usados durante a Segunda 
Guerra Mundial. O sensoriamento remoto 
baseado no espaço começou em 1960 com o 
lançamento do primeiro Satélite de Observação 
por Infravermelho de Televisão (TIROS I).  

A série de satélites TIROS inicialmente se 
concentrou em fornecer imagens de nuvens e foi a 
antecessora dos atuais satélites meteorológicos de 
órbita polar da Administração Nacional Oceânica e 
Atmosférica (NOAA). O primeiro satélite de 
sensoriamento remoto focado na superfície 
terrestre foi o Satélite de Tecnologia de Recursos 
Terrestres (ERTS I), lançado pela Administração 
Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA) em 
julho de 1972. Mais tarde, esse satélite foi 
renomeado para Landsat I e se tornou o primeiro 
de uma série de satélites Landsat projetados para 
criar imagens e mapear características da 
superfície terrestre. Hoje, existem muitos satélites 
ambientais lançados e operados por vários países 
e organizações multinacionais. 

Inicialmente, os custos associados a essas 
tecnologias restringiram seu uso a grandes 
organizações governamentais e privadas. A 
introdução da Internet para uso público, o poder da 
computação de mesa e a proliferação de satélites 
de muitos países abriram essa fronteira para 
pessoas de todos os lugares. Agora, pequenas 
faculdades e empresas, escolas primárias e 
secundárias, planejadores de terras, grupos 
ambientais e até indivíduos fazem uso da 
tecnologia de sensoriamento remoto por satélite. 

Diversas imagens derivadas de técnicas de 
sensoriamento remoto aparecem neste guia. 
Algumas parecem fotografias e, de fato, algumas 

são fotografias. A Blue Marble, talvez a imagem 
mais famosa da Terra do espaço, é uma fotografia 
tirada pelos astronautas da Apollo 17 em sua 
jornada para a Lua em dezembro de 1972. Desde 
então, muitas imagens da Terra foram capturadas. 
Ver Figura TK-4. Outras imagens podem parecer 
pinturas abstratas. Hoje, a maioria das imagens de 
sensoriamento remoto não são fotografias; são 
imagens digitais detectadas em detectores de 
estado sólido e convertidas em números 
transmitidos, armazenados e exibidos por 
computadores. Os instrumentos de sensoriamento 
remoto no Landsat produzem esse tipo de imagem 
digital. Visite   http://www.globe.gov/ landsat para 
obter as informações mais recentes sobre como 
obter imagens do Landsat. 

 

 

  

http://www.globe.gov/
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Figura TK-4: A Blue Marble - Dezembro de 2012, fotografada pelo instrumento Visible Infrared Imaging 
Radiometer Suite (VIIRS) a bordo do satélite Suomi National NPP. 

 
Fonte: NASA 

  



GLOBE® 2014  11  Kit de Ferramentas 

 Quais Propriedades de um Local de 
Estudo do GLOBE o Mapeador Temático 
mede?  

Os sensores do TM registram a luz solar visível e 
infravermelha (IR) que é refletida da Terra para o 
espaço. O Mapeador Temático também inclui 
sensores que detectam radiação infravermelha 
ou luz emitida pela Terra, mas essa parte dos 
recursos do TM não é usada no GLOBE. 

A luz visível é a radiação eletromagnética ou 
ondas leves que podem ser detectadas por 
nossa principal capacidade de sensoriamento 
remoto, o olho humano. Dizem que o olho 
humano nos fornece cerca de 90% das 
informações que recebemos sobre o meio 
ambiente. A luz visível, no entanto, é apenas 
uma pequena parte de um continuo muito grande 
de ondas de luz. Ver Figura TK-5. Essa radiação 
forma um espectro contínuo no qual as 
diferentes ondas são caracterizadas por seus 
comprimentos de onda. Os comprimentos de 
onda são comumente medidos em uma das duas 
unidades, o mícron (micrômetro, µm), em que 1 
µm = 1 x 10-6 m (0,000001 m), ou o nanômetro 
(nm) em que 1 nm = 1 x 10-9 m (0,000000001 m). 

 

Os comprimentos de onda mais curtos estão 
associados aos raios gama, cujos comprimentos de 
onda são de 10-6 µm, enquanto no extremo longo 
da escala, as ondas de rádio e TV têm 
comprimentos de onda de 10+8 µm (= 100 metros). 
A luz visível fica perto do meio desse espectro, 
sendo a luz violeta o menor comprimento de onda e 
a luz vermelha o maior. Medidos em nanômetros, os 
comprimentos de onda da luz visível variam de 400 
nm para violeta a 700 nm para vermelho. 

Nos dois lados do comprimento de onda, a faixa de 
radiação visível é outros comprimentos de valor no 
sensoriamento remoto. Em comprimentos de onda 
um pouco maiores que a luz visível, estão as três 
faixas de luz infravermelha - próxima, média e 
térmica. Dados visíveis e infravermelhos são 
usados para avaliar a extensão e a saúde de 
culturas, florestas e outras formas de cobertura 
vegetativa. 

 
Figura TK-5: Comprimentos de Onda da Radiação Eletromagnética 

 
Fonte: Globo 
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Comprimento de onda da luz visível 

Luz visível azul: 4,5 x 10-7 metros 

Luz visível verde: 5,5 x 10-7 metros 

Luz visível vermelha: 6,5 x 10-7 metros 
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Os comprimentos de onda rotulados no diagrama do espectro eletromagnético são o centro de uma faixa (ou banda) de comprimentos de 
onda para esse tipo de onda. Os tipos de ondas não estão claramente separados. Pense em um arco-íris com faixas de luz vermelha, 
laranja, amarela, verde, azul e violeta. As cores das ondas de luz visíveis se misturam. Para nossos propósitos, usaremos o comprimento 
de onda rotulado (centro do intervalo) no diagrama. 



GLOBE® 2014  13  Kit de Ferramentas 

Figura TK-6: Comprimento de onda 

 

Quando você pensa nos comprimentos de onda da radiação, 
pode pensar nas ondas do oceano. Os comprimentos de onda 
são medidos da crista de uma onda à crista da seguinte. Pense 
nas ondas que você viu nos lagos ou no oceano. A que distância 
estavam as cristas dessas ondas? 

 

Em cada banda, o TM mede a intensidade da luz 
atingindo seu detector de um local específico na 
Terra e registra essa intensidade como um número 
que varia de 0 a 255. No sistema de contagem 
binário ou base 2, são necessários oito dígitos ou 
locais para contar até 255 e, como cada dígito 
binário é referido como um bit, diz-se que o TM 
fornece dados de oito bits. Os detectores e a óptica 
do TM foram construídos de modo que, a partir da 
altitude orbital de 705 km do Landsat, o local 
específico que reflete a luz em um detector individual 
é de 30 m por 30 m na superfície da Terra. Por esse 
motivo, o TM é descrito como tendo uma resolução 
espacial de 30 m. Os objetos na superfície com 
menos de 30 m serão calculados em média 
juntamente com o ambiente circundante nas 
intensidades medidas e não poderão ser vistos 
diretamente em uma imagem do TM. 

 

 Imagens de Satélite  

Uma imagem de uma grande área da superfície 
da Terra pode ser obtida através da montagem 
das intensidades medidas em muitas áreas 
adjacentes de 30 a 30 m. Se você olhar para 
uma tela de computador ou televisão ou para 
fotos em jornais ou revistas em quadrinhos 
através de uma lupa, verá pequenos pontos 
individuais de cor. Nossos olhos normalmente 
veem esse conjunto de pontos como uma 
imagem contínua. Cada um dos pontos é um 
elemento de imagem ou pixel. Para produzir 
uma imagem de dígitos usando dados do TM, 
um computador usa cada valor de intensidade 
para determinar o brilho de um pixel na tela. 
Quando totalmente exibido, cada pixel de uma 
imagem na tela de computação corresponde a 
um local específico da Terra. Esse conceito 
pode ser observado na obstrução que é 
aparente quando um se explode ou na 
ampliação para visualizar uma imagem digital 
mais de perto. Ver Figura TK-8. 

As figuras TK-9 a TK-12 mostram vistas de 
satélite de aproximadamente a mesma área, o 
Pease International Tradeport em Portsmouth, 
New Hampshire, EUA, em várias resoluções 
espaciais diferentes para demonstrar o efeito do 
tamanho do pixel na qualidade da imagem. 

À medida que o tamanho de um pixel diminui, o 
número de informações necessárias para criar 
uma imagem da mesma área de tamanho no 
solo aumenta. Limitações no armazenamento do 
computador podem tornar 

 

 

 

 

 

 

 

Figura TK-7: Paisagem em Grade 

 
Isso representa como um satélite vê a cobertura do terreno na Terra como um grupo de unidades de tamanho igual 

Comprimento de onda 

Um comprimento de onda é definido como a distância entre 
duas cristas (ou vales) sucessivas em uma onda, como 

mostrado acima. 
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colocadas em uma paisagem. 
Cada unidade é chamada de pixel. 

Fonte: Jan Smolík, 1996, TEREZA, Association for Environmental Education, República Tcheca 

 
 

Figura TK-8: Imagem AVHRR 

 
Fonte: NASA 

Uma imagem infravermelha em cores falsas da Nova Inglaterra a partir do 

sensor AVHRR (Radiômetro Avançado de Resolução Muito Alta) a bordo de 

um satélite em órbita polar NOAA. Cada pixel nesta cena tem 

aproximadamente 1,1 km de lado. A seção ampliada mostra uma área de 15 

por 15 pixels, aproximadamente do tamanho de um Local de Estudo 

GLOBE e que inclui aproximadamente a mesma seção de Portsmouth, NH, 

das Figuras TK-9 a TK-12. Os pixels mais brilhantes nesta seção ampliada 

representam a área da pista e do pátio de manobras usada para estacionar 

aeronaves e veículos de serviço. 
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Figura TK-9 
Esta imagem do Mapeador Temático Landsat mostra a 
mesma área que a Figura TK-8 com o scanner 
Multiespectral de 80 m de resolução a bordo dos cinco 
primeiros satélites Landsat. Nesta visão, a área de 
estacionamento é vista, mas poucos outros detalhes do 
solo são visíveis. 

Figura TK-10 
A Imagem do Mapeador Temático Landsat da mesma 
área que as Figuras TK-8 e TK-9 com 30 m. Nesta visão, 
as estradas principais são visíveis. Esses dados têm uma 
resolução alta o suficiente para ver recursos tão 
pequenos quanto uma casa. Eles são preferidos para 
muitos tipos de estudos ecológicos e ambientais, pois 
possuem alta resolução espacial e espectral. 

 

Figura TK-11 
Pease, N.H. na resolução de 20 m do Scanner 
Multiespectral do Satélite francês SPOT. Nesta visão, 
estradas e estruturas secundárias podem ser vistas. 

 

Figura TK-12 
Pease, N.H., na resolução de 10 m do gerador de imagens 
Panchromatic do satélite francês SPOT. 

 
Fonte: Usado com permissão do Programa de Observação Florestal 
do Dia da Terra, Universidade de New Hampshire, Dr. Barry Rock e 
Sr. Gary Lauten 

 

  


